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Resumo

O obje�vo deste estudo foi descrever o perfil do 
consumo de álcool, tabaco e outras drogas 
entre estudantes universitários em contexto 
recrea�vo e em mobilidade internacional. 
Trata­se de uma revisão integra�va da literatura 
que teve 11 publicações como amostra final de 
quatro países diferentes. Como resultado, os 
estudos mostram um alto consumo de drogas, 
sendo o álcool a droga mais consumida em 
contextos recrea�vos, especialmente em 
ins�tuições acadêmicas e não acadêmicas. Em 
relação ao consumo de tabaco e outras drogas, 
foram encontrados dados nos ar�gos 
analisados, mas o aumento na venda de 
cachimbo de água é notável. A mobilidade 
internacional foi citada nos estudos como 
influenciadora para a prá�ca do uso de 
substâncias, a saber, o álcool. Iden�ficou­se a 
relevância do tema, no entanto, faltam estudos 
no âmbito da pesquisa sobre estudantes 
universitários em mobilidade internacional e 
sobre o uso do cachimbo de água, enfa�zando a 
necessidade de estudos a serem realizados 
nesse contexto.

Palavras­chave: Estudantes; Es�lo de Vida; 
Promoção da Saúde.

Abstract

The aim of this study was to describe the profile of 
alcohol, tobacco and other drugs consump�on 
among university students in recrea�onal context 
and in interna�onal mobility. This is an Integra�ve 
Review of Literature that had 11 publica�ons as the 
final sample from four different countries. As result 
the studies show a high consump�on of drugs, with 
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Introdução

O consumo de substância psicoa�va, lícita e 

ilícita transformou­se ao longo dos anos em 

uma relevante questão de saúde pública, em 

função da sua amplificação em escala mundial e 

risco para a saúde.¹

De acordo com Carlini² as substâncias 

psicoa�vas são classificadas em três grupos: 

p s i c o a n a l é p � c a s ,  p s i c o d i s l é p � c a s  e 

psicolép�cas. As substâncias psicoanalép�cas 

são es�mulantes do Sistema Nervoso Central 

(SNC) e dizem respeito às anfetaminas, crack, 

cocaína, nico�na (referida como sendo uma 

forma de atenuar a ansiedade) e cafeína.

As substâncias psicodislép�cas são perturbadoras 

do SNC e, aqui, enquadram­se os derivados de 

cannabis, marijuana, haxixe e os alucinogéneos 

como LSD e ecstasy. Por fim, existem as substâncias 

psicolép�cas. Estas úl�mas substâncias são 

depressoras do SNC e englobam álcool, 

barbitúricos, tranquilizantes, benzodiazepinas e 

opiáceos (heroína, ópio, entre outras)..²

Segundo a Organização Mundial da Saúde³, no 

que se refere ao consumo de substâncias 

psicoa�vas, o álcool, tabaco e outras drogas 

(ATOD) estão entre os vinte maiores fatores de 

risco para problemas de saúde, sendo 9% da 

carga global dos anos perdidos por morte 

prematura, doenças ou invalidez.

As consequências do consumo abusivo de ATOD 

envolvem um espectro mais amplo no processo de 

saúde e doença. Um dos principais impactos é a 

morte. O número de mortes anuais atribuídas ao 

consumo de álcool é de 3,3 milhões,ao consumo 

de tabaco foi de 7 milhões em 2017, sendo que 

890.000 foram casos de não­fumadores em 

contato com o fumo de tabaco. Ademais, acredita­

se que o número de mortes prematuras es�madas 

causadas pelo consumo de drogas ilícitas em 2017 
4,5,6

tenha sido de 190.900.

Considerando essa realidade, o consumo de 

ATOD se torna uma problemá�ca latente no 

âmbito universitário, tendo em vista que a 

inserção do adolescente e jovem adulto neste 

meio cons�tui um momento de mudanças 

significa�vas em vários aspectos, incluindo a 

adoção de um novo es�lo de vida, que por vezes 

vem acompanhada de hábitos de risco para a 

alcohol being the most consumed drug in 
recrea�onal contexts, especially at academic and 
non­academic par�es. Regarding the tobacco and 
other drugs consump�on, data were found in the 
analyzed ar�cles, but the increase in the sale of 
hookah is notable. Interna�onal mobility was cited 
in the studies as an influencer for the prac�ce of 
substance use, namely alcohol. It was iden�fied the 

relevance of the subject, however, a shortage of 
studies in the scope of research on university 
students in interna�onal mobility and on the use of 
hookah, emphasizing the need for studies to be 
carried out in this context.

Keywords: Students; Lifestyle; Promo�on of 
health.
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saúde. Nesse contexto, o uso de álcool, tabaco e 
7,8,9outras drogas passa a ser intensificado.

Corrobora­se para esse contexto a forte ligação 

entre o consumo de álcool e a cultura 

estudan�l universitária, pois, a ideia de que é 

necessária a mesma ingestão de bebidas 

alcoólicas que os outros estudantes para que 

cada um se possa diver�r encontra­se 
10espalhada pelas universidades.

Vale considerar que algumas das mudanças 

provenientes da nova ro�na do indivíduo na 

universidade podem levar ao desencadeamento 

de situações de crise e de busca de estratégias 

que permitam ao estudante a superação deste 

quadro situacional.Uma delas é a vivência 

noturna, com vista à recreação,onde os 

estudantes encontram refúgio da ro�na que 
11enfrentam semana a semana.

É também nesse contexto que o consumo de 

drogas e as relações sexuais, muitas vezes 

desproteg idas ,  adqu i rem proporções 

significa�vas. Para muitos jovens, diver�r­se 

implica estar em locais da moda, com amigos, e 

desfrutar de a�vidades ligadas à música e à 

dança. Dessa forma, torna­se per�nente refle�r 

sobre os ambientes de recreação nos quais os 

estudantes universitários par�cipam.

É explícita a atualidade da temá�ca referente ao 

consumo de ATO D  e,  como os  dados 

apresentados demonstraram, de extrema 

relevância no contexto da universidade, mais 

concretamente no contexto recrea�vo. 

Dessa forma, explicitar os diversos âmbitos que 

envolvem as prá�cas universitárias que 

influenciam na saúde dos estudantes é de 

extrema per�nência. Destaca­se então a 

mobilidade estudan�l internacional, que se 

configura para o estudante como um momento 

de construção da personalidade, de aquisição 

de valores sociais e culturais, de contato com 
12pessoas diferentes dos laços afe�vos comuns.

Apesar  do impacto que a  mobi l idade 

internacional traz para a vida do estudante, 

sendo um momento viável para adoção de 

prá�cas de risco para a saúde, poucos estudos 

discutem essa realidade, mesmo diante do fato 

das universidades conviverem cada vez mais 

com o acolhimento de estudantes advindos de 

outras localidades.

Considerando a relevância do tema para a 

prá�ca promotora de saúde, o impacto que o 

consumo desordenado de ATOD pode trazer 

para a sociedade, especificamente no meio 

universitário e a mudança significa�va que os 

jovens enfrentam durante a entrada na 

univers idade e  durante a  mobi l idade 

internacional, fato que contribui para o 

comportamento de risco, torna­se per�nente 

conhecer o perfil de consumo nos contextos 

universitários e recrea�vos para que possam 

ser implementadas resposta aos consumos de 

ATOD apresentados. 

Portanto, este estudo tem o obje�vo de descrever 

a prevalência, o �po e as consequências do 

consumo de ATOD em estudantes universitários 
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locais e em mobilidade internacional. Assim, 

par�u­se da seguinte questão de inves�gação para 

execução do estudo: “Qual o perfil de consumo de 

álcool, tabaco e outras drogas pelos estudantes do 

ensino superior em diferentes contextos 

recrea�vos e durante a mobilidade internacional?”. 

Métodos

Trata­se de uma revisão integra�va da 

literatura, que seguindo etapas específicas, 

buscou sinte�zar a literatura empírica e teórica 

passada para fornecer uma compreensão mais 

abrangente de um fenômeno par�cular por 

meio do estabelecimento de conclusões de 
13,14vários estudos.

A questão de inves�gação, elaborada de acordo 

com a metodologia Par�cipants, Interven�ons, 

Comparasion, Outcomes (PICO)¹, foi seguinte: 

“Qual o perfil de consumo de álcool, tabaco e 

outras drogas pelos estudantes do ensino superior 

em diferentes contextos recrea�vos e durante a 

mobilidade internacional?”

Para a seleção dos ar�gos, foi realizada extensa 

p e s q u i s a  b i b l i o g rá fi c a  e l e t rô n i c a  n a 

MEDLINE/Pubmed, Cumula�ve Index of 

Nursingand Allied Health Literature (CINAHL) e 

Scien�fic Electronic Library Online (SciELO), no 

período de abril de 2018 a junho de 2018. Os 

descritores u�lizados(Universit*; Street Drugs; 

Substance­RelatedDisorders ;  A lcohol ­

RelatedDisorders; Recrea�onInterna�onal; 

Educa�onal Exchange; Par�es Interna�onal; 

student*; Tobacco Use Alcohol; Drinking in 

Col lege;  Rave Alcoholdr ink ing)  foram 

selecionados a par�r da terminologia em saúde 

consultada no Medical Subject Heading 

(MeSH)² e também foram u�lizadas palavras­

chaves (Mobility student; Student Exchange; 

O v e r s e a s  s t u d e n t ;  F o r e i g n  s t u d e n t ; 

Studyabroad; Erasmus student), sendo as 

mesmas traduzidas para u�lização na biblioteca 

virtual ScieELO. Os mesmos foram associados 

com o operador booleano AND.

No processo de seleção dos estudos foram 

considerados os seguintes critérios de inclusão: 

ar�gos originais; com resumos disponíveis nas 

bases de dados selecionadas; texto integral 

disponível; nos idiomas português, inglês e 

espanhol; no período compreendido entre 

2013 e 2018.  

Os critérios de exclusão definidos foram os 

seguintes: revisões de literatura, dissertações 

de mestrado, teses de doutorado, estudos de 

caso, estudos de intervenção, estudos 

relacionados a patologias clínicas, estudos que 

abordam a situação clínica de dependência e 

contexto experimental/laboratorial. 

Através do método de pesquisa adotado, foi 

p o s s í v e l  o b t e r  9 . 4 8 9  a r � g o s  n a 

MEDLINE/Pubmed, 869 na CINAHL e 213 na 

SciELO. Destes 10.571 ar�gos, foram selecionados 

178, que foram sujeitos a análise criteriosa. Destes, 

foram incluídos 11 nesta revisão. 

Num primeiro momento, as publicações foram 

pré­selecionadas de acordo com o �tulo e o 

Prá�cas de consumo de álcool, tabaco e outras drogas entre estudantes em contexto universitário

Saúde em Redes. 2020; 6(3):255­269



resumo obedecendo aos critérios de inclusão. 

Posteriormente, foram re�rados os que se 

encontravam repe�dos, aplicaram­se os critérios 

de inclusão e exclusão definidos e a leitura 

integral dos mesmos pelos inves�gadores. 

Os dados re�rados das publicações foram 

sistema�zados em quadros, onde se incluíram 

os elementos mais relevantes de cada estudo, 

nomeadamente: �tulo, base de dados, país, 

contexto de consumo, desenho do estudo, 

obje�vo, amostra e resultados. 

Os ar�gos apresentaram aspectos convergentes 

no que diz respeito à temá�ca que culminaram 

na classificação dos mesmos em 3 categorias 

temá�cas :  “ festas  acadêmicas  e  não 

acadêmicas”, ar�gos PT_1; EUA_4; EUA_6; 

E U A _7;  B R _1.  “Jogos  com  bebidas  e 

prepartying/pregaming”, ar�gos NZ_1; EUA_1; 

EUA_2; EUA_3; EUA_5. E “consumo em contexto 

de mobilidade internacional”, ar�go EUA_8. 

O flowdiagram que resume o processo de 

seleção dos ar�gos para a revisão integra�va da 

literatura segue a metodologia do Prisma 

statement ® (Figura 1).

Em virtude da natureza da pesquisa, não foi 

necessário submeter o projeto para apreciação 

da Comissão de É�ca em Pesquisa.

Resultados 

A distribuição dos 11 ar�gos revisados de 

acordo com o país de origem foi a seguinte: 

Estados Unidos da América (EUA) com oito 

ar�gos (72,72%), sendo o país com maiores 

publicações; Portugal, Brasil e Nova Zelândia 

com um ar�go cada (9,09%). Rela�vamente ao 

desenho de estudo, os ar�gos descri�vos­

correlacionais representam 45,45%; descri�vos 

27,27% e correlacionais­predi�vos 27,27%. 

Iden�fica­se no Quadro 1 a apresentação dos 

ar�gos, iden�ficando­se o nome do ar�go, o Código 

Atribuído, a Amostra, o Tipo de Amostragem e os 

Obje�vos do estudo de cada ar�go. 

Discussão

Festas acadêmicas e não acadêmicas

26
De acordo com Pedrosa  a prá�ca do consumo 

de álcool entre estudantes universitários tem se 

tornado uma ro�na comum, sendo fortemente 

influenciado pelas recreações realizadas no 

âmbito da universidade. Com vista a mudança 

desse quadro, a universidade deve buscar 

meios de reduzir essa prá�ca e salientar para a 

comunidade os riscos trazidos pelo consumo 

em excesso de bebidas alcoólicas.�

O ar�go PT_1 e EUA_6 descrevem que o 

consumo de álcool con�nua a ser uma prá�ca 

corrente nos estudantes, especialmente nas 

festas acadêmicas. 

Tal como os autores do ar�go PT_1 referem, 

esse fato vai de encontro a outros estudos 

internacionais feitos nesta área e que salientam 

que o álcool é a substância mais consumida e 
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que o seu consumo, mesmo em excesso, é 
10,27considerado como uma norma.

Os estudos EUA_6 e EUA_4 mostram também 

que as polí�cas restri�vas em vigor nas 

universidades americanas parecem não 

impedir a realização de festas dentro das áreas 

acadêmicas. O ar�go BR_1 aponta para 

elevados números de prevalência de consumo 

de álcool e de prá�ca de bingedrinking.  

28
Segundo a DGS  a prá�ca de bingedrinking, 

corresponde ao consumo de 6 ou mais bebidas 

por homens e 5 ou mais bebidas por mulheres 

numa só ocasião e num espaço de duas horas. 

Este �po de consumo é classificado como sendo 

um consumo de risco, ou seja, um padrão de 

consumo com risco de consequências para a 

saúde da pessoa caso o consumo persista, mas 

no qual ainda não se verificam manifestações 
29,30,31clínicas.

O ar�go EUA_4 mostrou que a pertença a uma 

república ou fraternidade acadêmica não 

influenciava o nível de alcoolemia. Entretanto, 

o ar�go PT_1 aponta que os estudantes 

deslocados das suas residências apresentam 

maior frequência de consumo, mais episódios 

de bingedrinking e maior quan�dade de 

bebidas alcoólicas ingeridas. 

Apesar do supracitado, a análise revelou um 

dado muito importante: viver com uma família 

anfitriã leva a menos níveis de consumo e a 

menos consequências relacionadas com o 

álcool.  Apesar das substâncias como marijuana 

(52.4%), o cachimbo de água (48,5%) e o tabaco 

(46,6%) serem as mais consumidas entre 

membros e não membros de repúblicas, foram 

os membros residentes das repúblicas aqueles 

com maiores níveis de consumo 

32
De acordo com Monteiro, Tavares e Pereira , 

para muitos estudantes,  a entrada na 

universidade implica na transição residencial da 

casa dos pais para outras habitações longe da 

família e dos amigos, sendo caracterizado um 

momento de exploração da iden�dade e 

desenvolvimento de autossuficiência a diversos 

níveis. Esse pode ser um fator que contribui 

para tal prá�ca.

Como razões para os consumos excessivos de 

álcool descritos nos ar�gos, são apresentadas 

várias. O ar�go PT_1 aponta para que as razões 

mais associadas ao consumo de álcool pelos 

estudantes foram as idas em grupos aos bares e 

os processos de modelagem, imitação e reforço 

presente entre os estudantes universitários no 

que toca ao consumo de álcool. 

O ar�go EUA_6 refere que, de forma geral, os 

estudantes  f requentaram festas  para 

aumentar o seu círculo social, celebrar com 

amigos e consumir álcool. O ar�go EUA_4 

mostra ainda que a mo�vação dos inquiridos 

para a prá�ca de consumo de álcool foi o desejo 

de ficar embriagado. 

Conclui­se, portanto, que as festas acadêmicas 

são, sobretudo, um evento social no qual o 
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álcool adota um papel significa�vo na 

promoção de relações interpessoais e diversão. 

Rela�vamente a comportamentos de risco 

associado ao consumo de álcool, o ar�go PT_1 

refere que a ocorrência de relações sexuais 

após  o  consumo de  á lcool  fo i  pouco 

significa�va, com 90.5% dos inquiridos a 

afirmar nunca ter passado pela experiência. 

No que toca à condução sob o efeito de álcool, 

76.2% dos inquiridos relataram terem sido 

conduzidos por alguém sob o efeito de álcool e 

85.9% relataram ter conduzido sob o efeito de 

álcool nos úl�mos trinta dias em relação à 

par�cipação no estudo.

 O estudo do ar�go EUA_6 também aponta para 

que os  estudantes  procuram pra�car 

comportamentos de risco, concluindo que os 

estudantes estão à espera de encontrar, nas 

festas acadêmicas americanas, formas de 

consumo de álcool perigosas como, por 

exemplo, o uso de barris de cerveja. Nesta 

prá�ca, os estudantes são segurados no ar de 

cabeça para baixo enquanto ingerem álcool 

proveniente do barril em grande quan�dade. 

Percebe­se então a influência que as prá�cas 

recrea�vas no contexto universitário têm para a 

adoção  de  comportamentos  de  r i sco 

relacionados ao álcool. De acordo com Matos et 
33

al  o consumo de bebidas alcóolicas por jovens 

estudantes está ligado à intenção de diminuir a 

ansiedade e ter a sensação de prazer diante do 

quadro situacional enfrentado com o co�diano 

adotado.Dessa forma, esses ambientes trazem 

a ideia de refúgio, que pode, por vezes, trazer 

consequências fatais, considerando ações 

realizadas sob o efeito do álcool. 

34
Somado a isso, Patrick e Maggs  afirmam que há 

uma associação entre o maior número de 

problemas associados ao consumo de álcool e 

uma avaliação menos nega�va pelos estudantes 

das consequências provocadas pelo consumo da 

substância, ou seja, instala­se aí uma barreira, a 

do não reconhecimento dos riscos.

Ademais, outros modos de consumo de 

substâncias psicoa�vas passam a integrar a 

realidade estudan�l, como o caso do cachimbo 

de água. O ar�go EUA_7 foca­se no uso de 

substâncias, com atenção especial ao uso de 

cachimbo de água, em estudantes americanos 

membros e não­membros de repúblicas. As 

substâncias mais consumidas ao longo do tempo 

foram marijuana, cachimbo de água e cigarros 

pelos membros residentes nas repúblicas. 

Este ar�go revelou que o consumo de cachimbo 

de água foi maior que o de tabaco ao longo do 

tempo. Os autores inferem que, apesar de ser 

uma substância com popularidade recente, o 

s e u  c o n s u m o  d e v e ­ s e  a o  fa t o  d e  a s 

consequências para a saúde que provoca serem 

menos aparentes e menos conhecidas do que 

as consequências provocadas por outros 

produtos com tabaco. 

As polí�cas atuais de prevenção de consumo de 

tabaco estão focadas em cigarros, não 
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colocando em causa o consumo de cachimbo 

de água. Assim, esse também poderá ser outro 

fator que contribui para o consumo elevado de 

cachimbo de água.  

Jogos com bebidas e prepartying/pregaming

Os jogos com bebidas estão se tornando uma 

prá�ca cada vez mais comum no meio 

a c a d ê m i c o .  S o m a d o  a  i s s o ,  o 

prepartying/pregamingvem sendo responsável 

pelo aumento do consumo de bebida alcóolica 

em um período de tempo. Essa prá�ca se baseia 

na ingestão do álcool como preparação para um 

momento recrea�vo onde se pretende ingerir 
35ainda mais da substância.

O ar�go EUA_3, realizado com universitários 

recém­ingressados na faculdade, demonstrou 

que o pregaming aumentou drama�camente 

da primeira coleta de dados (Verão) para a 

úl�ma (Outono), aumentando de 61.7% para 

79.9%, indicando um aumento substancial ao 

entrar na universidade. 

Além da prá�ca de pregaming ter aumentado, o 

consumo de álcool nesta população também 

aumentou.  Um fato observado foi a diminuição 

dos  problemas  relacionados  ao  álcool, 

provavelmente devido a aquisição de tolerância 

daqueles que referiram iniciação e/ou con�nuação 

de pregaming durante toda a pesquisa. 

36 De acordo com Cheser e Greeley a maior 

frequência e o maior consumo de álcool ao 

decorrer do percurso acadêmico habilita os 

indivíduos a sofrerem menos com os sinais de 

intoxicação e consequência fisiológicas.

Os dados presentes no ar�go EUA_1 indicam 

que, nos eventos onde ocorrem jogos com 

bebidas, há um maior consumo de álcool por 

meio dos indivíduos que par�cipam desses jogos, 

consumindo mais bebidas do que em eventos 

onde não jogam e apresentando um elevado 

índice de bingedrinking e de consumo extremo.  

No estudo do ar�go NZ_1 foi iden�ficado que 

90% dos universitários realizavam pregaming e 

consumiam o equivalente a uma garrafa de vinho 

antes de sair para festa. Por sua vez, o ar�go 

EUA_5 demonstra que os estudantes realizarem 

prepartying é mais comum que par�cipar em 

jogos com bebidas ou os dois juntos. 

As consequências mais comuns nos dias nos quais 

foi pra�cado prepartying e/ou jogos com bebidas 

foram, respec�vamente: beber ao ponto de 

cambalear, bingedrinking e consumos extremos, 

concentração de álcool no sangue ≥ .16% (valor 

que indica comprome�mento grave das funções 

fisiológicas) e beber o bastante para desmaiar.  

Tal como os autores do ar�go EUA_2 referem, a 

maioria dos estudos converge no sen�do de 

iden�ficarem a população masculina como 

sendo a maior consumidora de álcool durante 

esses eventos e, ao realizar tal ato, há maior 

possibilidade de sofrer mais problemas 

relacionados à substância, como por exemplo, 

perdas de consciência, comportamentos de 

risco e consequências interpessoais. 
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Esse consumo maior da população do gênero 

masculino possivelmente está relacionado com 

construções sociais que afirmam que beber 

demasiado e par�cipar em jogos com bebidas 

são coisas “masculinas”, assim como aproveitar 

a natureza compe��va do jogo e ser capaz de 
37

tolerar as consequências do álcool.

Ainda rela�vo ao gênero, o estudo EUA_2 afirma 

que as mulheres sofrem diferentes problemas 

relacionados ao álcool, mais comumente 

consequências socioemocionais nega�vas. 

As mulheres de raça negra mostraram­se mais 

vulneráveis as consequências, possivelmente 

por obterem maior nível de stress e a resposta 

emocional para suportar é recorrer ao consumo 

excessivo de álcool conforme o estudo de 
38

Walton, Dawson­Edwards, &Higgins  destaca. 

Consumo em contexto de mobil idade 

internacional

 Abordando agora o consumo de estudantes em 

mobilidade internacional, o ar�go EUA_8 relata 

que houve um aumento do número de bebidas 

alcoólicas ingeridas por semana durante a 

experiência de mobilidade internacional.  

Os estudantes do sexo masculino, membros de 

repúblicas e de etnia branca foram os que 

consumiram mais bebidas alcoólicas. Houve 

maior consumo de álcool em estudantes com 

desempenhos acadêmicos mais baixos, com 

capac idade  finance i ra  super ior  e  em 

estudantes de artes ou na área de negócios. Em 

relação ao local de mobilidade internacional, 

houve maior consumo de álcool reportado em 

estudantes que es�veram em países europeus, 

num ambiente urbano e  a  v iver  num 

apartamento com colegas americanos.  

Durante o período de mobilidade internacional, 

o consumo de álcool foi também influenciado 

pelo nível de consumo de álcool antes da 

par�da, a busca de sensações relacionadas com 

a desinibição e desejo de socialização. No 

entanto, o estudo revelou que viver com uma 

família anfitriã diminuiu o consumo de álcool e 

as consequências vivenciadas. 

Destaca­se que a mobilidade internacional é um 

momento onde fatores que causam algum 

desequilíbrio mental são intensificados. Há uma 

mudança na ro�na e experimentação de uma nova 

realidade, fato que corrobora para mudança no 

es�lo de vida. Essa mudança tem grande 

possibilidade de estar acompanhada com o 

aumento do consumo de álcool e outras 

substâncias, considerando a adaptação ao ciclo 
12,33

social e a necessidade de sensação de bem­estar.

Considerações finais

A prevalência do consumo de ATOD nos 

estudantes universitários con�nua a a�ngir 

níveis muito elevados, sendo que os contextos 

recrea�vos são especialmente promotores do 

seu consumo. 

Apesar de haver escassez de evidência 

cien�fica atual, tornou­se claro que o consumo 
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de álcool é o maior entre as demais substâncias, 

com a agravante para o maior consumo entre 

homens, sendo o gênero feminino o mais 

exposto a riscos nos contextos recrea�vos.

Em relação às razões para os consumos elevados, 

especialmente de álcool, constata­se a interação 

social, a necessidade da sensação de bem­estar 

mental e o desejo de consumir ATOD que os 

levam a manter níveis elevados de consumo. 

Especialmente em relação ao álcool, a prá�ca 

de prepartying, de bingedrinking e de jogos 

com bebidas têm vindo a aumentar. Esses perfis 

de consumo foram demonstrados como sendo 

promotores de um maior número de bebidas 

alcoólicas ingeridas, embora não em tão 

elevado grau. 

Salienta­se a necessidade de estudos que 

discutam a prá�ca do consumo de cachimbo de 

água, mostrada no estudo em uma perspec�va 

de aumento entre jovens e estudantes.

No que toca aos estudantes em mobilidade 

internacional,  pode­se concluir  que a 

experiência internacional é promotora do 

consumo de álcool, devido as mudanças 

ocasionadas pela nova vivência.

As evidências cien�ficas descritas ao longo 

deste trabalho são relevantes para a prá�ca em 

saúde cole�va e mental, tendo em vista a 

responsabilidade de contribuir na criação e 

implementação de intervenções e polí�cas que 

visem reduzir o consumo de ATOD entre 

estudantes universitários no mundo. 

Por fim, sugere­se a elaboração de pesquisas 

cien�ficas inerentes ao consumo de ATOD dos 

estudantes em mobilidade internacional em 

contextos recrea�vos visto que foi outra lacuna 

de informação iden�ficada a par�r da 

problemá�ca levantada.  
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Anexo

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção de ar�gos.

Fonte: Elaborada pelos autores com base em Moher D, Libera� A, Tetzlaff J, Altman DG, The PRISMA Group (2009).
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Quadro 1. Apresentação dos ar�gos tendo em conta o �tulo, o Código Atribuído, a Amostra, o Tipo 
de Amostragem e os Obje�vos.

Obje�voAmostra
Código

Atribuído
Título do Ar�go

PT_1

BR_1

NZ_1

EUA_1

EUA_2

EUA_3

EUA_4

EUA_5

EUA_6

EUA_7

7 6 0  e s t u d a n t e s  d a 
Universidade de Aveiro

619 estudantes de 12 
curso s da área da saúde

5 6 9  e s t u d a n t e s  d a 
Universidade de Otago

3 3 6  e s t u d a n t e s  d o 
primeiro ano

7,409 estudantes de 30 
universidades americanas.

7 0 8  e s t u d a n t e s  d o 
primeiro ano da área de 
San Francisco Bay. 

109 par�cipantes em 
festas académicas

3 9 9  e s t u d a n t e s 
universitários finalistas.

2,146  estudantes  de 
universidades americanas.

82,251 estudantes de 
universidades americanas

Padrões de consumo de álcool 
em estudantes da Universidade 
d e  Av e i ro :  Re l a ç ã o  c o m 
comportamentos de risco e 
stress. ¹⁵

Perfil do consumo de álcool e 
prá�ca  do  beber  pesado 
episódico entre universitários 
brasileiros da área da saúde. ¹⁶
An intercept study  to measure 
the extent to which New Zealand 
university students pre­game. ¹⁷
Drinking game play among first­
year college student drinkers: An 
event­specific analysis of the risk 
for alcohol use and problems.¹⁸

Frequency of drinking games 
par�cipa�on and alcohol­related 
problems in a mul�ethnic 
sample of college students: Do 
gender and ethnicity ma�er? ¹⁹
Ge�ng “game”: Pregaming 
changes during the first weeks of 
college. ²⁰

Predictors of breath alcohol 
concentra�ons  in  col lege 
par�es.²¹ 
Prepartying, drinking games, and 
extreme drinking among college 
s t u d e n t s :  A  d a i l y ­ l e v e l 
inves�ga�on. ²²
Student experiences at off­camp 
p a r � e s :  R e s u l t s  f r o m  a 
mul�campus survey.²³
Substance and hookah use and 
living arragements among 
fraternity and sorority members 
at US colleges and universi�es. ²⁴

Apresentar dados da prevalência do consumo de álcool em 
estudantes da Universidade de Aveiro e contribuir para o 
conhecimento dos hábitos dos jovens universitários 
portugueses. Pretende­se também verificar se os maiores 
consumos estão associados ao sexo masculino; verificar se os 
maiores consumos de álcool estão associados aos estudantes 
deslocados da sua área de residência; registar alguns 
comportamentos de risco dos estudantes universitários; 
verificar os níveis de stress percecionados pelos par�cipantes; 
apresentar dados correlacionais entre os comportamentos de 
risco e os consumos de álcoo l, bem como entre estes e o s 
níveis de stress
Iden�ficar a prevalência, o perfil do consumo de álcool e a 
prá�ca do beber pesado episódico (BPE) entre estudantes 
universitários da área da saúde de uma universidade brasileira

Quan�ficar o nível em que os alunos realizaram pregaming na 
Nova Zelândia, usando o autorrelato e alcoolímetros.

Examinar se os estudantes do prime iro ano consumiam mais 
álcool em eventos nos quais eram pra�cados drinking games 
e examinar se os estudantes eram mais propensos a sofrer 
consequências rela�vas ao álcool nos eventos com drinking 
games.
Examinar se as associações entre a par�cipação em drinking 
games e os problemas relacionados com o álcool eram 
semelhantes para homens e mulheres e entre os grupos 
étnicos.

Examinar as mudanças durante as primeiras semanas da 
faculdade e iden�ficar as diferenças dos grupos pela mudança 
de status do pregaming. Expandir a pesquisa disponível sobre 
pregaming através da realização de regressão logís�ca 
hierárquica para desenvolver um modelo que examinou 
aspetos psicológicos, demográficos e variáveis cogni�vas 
como preditores de iniciação de pregaming na faculdade.
Iden�ficar como altos níveis de intoxicação medida 
impactaram as Consequências ou se as abordagens de 
redução de danos estavam sendo aplicadas naturalmente.
Verificar por meio de dados prospe�vos se o consumo 
excessivo de álcool era mais propenso e m dias nos quais os 
estudantes relatavam prepartying ou drinking games.

Inves�gar o ambiente universitário fora da área universitária 
em relação ao uso de álcool e drogas.

Examinar as associações entre a pertença a repúblicas 
universitárias e as condições de moradia (não­membro, 
membro não­residente, membro residente) e taxas de 
consumo do cachimbo de água e m relação a outras 
substâncias. 
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EUA_8 4 3 1  e s t u d a n t e s 
universitários americanos 
que completaram entre 8 
e 18 semanas de estudo 
noutro país no ano le�vo 
de 2009/2010

Demographic and predeparture 
factores associated with drinking 
a n d  a l c o h o l ­ r e l a t e d 
consequences  for  col lege 
students comple�ng study 
abroad experiences. ²⁵

Averiguar se fatores antes da par�da e se fatores específicos 
do des�no estão relacionados com o consumo de álcool e com 
a experiência de consequências relacionadas com o álcool.

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos ar�gos u�lizados na revisão.

Submissão: 17/06/2019
Aceite: 02/07/2020
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